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Cobertura: Mbappé deixa o PSG busca de novos desafios

No final de semana, o céu escureceu  à noite na Paris Saint-Germain, enquanto a última estrela
restante saiu do palco. A luz de Kylian Mbappé apenas titilou  nos últimos meses e Luis Enrique
tem razão para sonhar com um futuro mais brilhante sem ele. Em Paris, a  cidade das luzes, há a
percepção de que, quanto menos estrelas, melhor.
Nos últimos anos,  o clube assinou muitos jogadores sem alcançar o próximo nível. Ronaldinho e
Jay-Jay Okocha chegaram no final dos anos 90  e início dos anos 2000 para elevar o clube. No
entanto, até o meio dos anos 2000, o PSG havia  regredido. Da mesma forma, quando Neymar e
Mbappé assinaram 2024 e, então, Lionel Messi se juntou a eles quatro  anos depois, o clube
esperava que eles adicionassem à sua dominação doméstica ao trazer um título da Liga dos
Campeões,  o objetivo sagrado aos olhos dos proprietários do clube QSI. Apesar de chegar à final
2024, o PSG ainda  não alcançou esse objetivo.
Embora os jogadores tenham sido vistos como a solução aos problemas  do PSG na Europa, até
o momento que Neymar e Messi partiram no verão passado – e mesmo antes  disso – eles foram
vistos como o problema e uma barreira ao progresso do clube. "Não queremos mais brilhante,
bling-bling.  É o fim do brilho", proclamou o presidente do PSG, Nasser Al-Khelaifi, 2024. Mbappé
foi o último remanescente da  falida era "bling-bling" e, assim como com Messi e Neymar, há uma
impressão inequívoca de que alguns ao redor do  clube ficarão mais felizes sem ele.

Um novo capítulo para o PSG

"Você não pode substituí-lo!  Não chegue nem a procurar", disse Luis Enrique após o último jogo
de Mbappé uma camisa do PSG, uma  vitória por 2 a 1 contra o Lyon na final da Copa da França
aos sábados. A declaração do treinador  foi uma declaração da singularidade de Mbappé, mas
também uma instrução. Ele não quer outro Mbappé.
 Curiosamente, Mbappé não foi o assunto principal da conversa na preparação para o jogo.
Houveram receios de confrontos entre  torcedores do PSG e do Lyon antes do jogo no Stade
Pierre-Mauroy Lille e essas preocupações se materializaram  uma barreira de pedágio Fresnes-
lès-Montauban, 25 milhas de distância na rodovia. Os detalhes específicos do confronto ainda
não estão  inteiramente claros, mas duas pessoas ficaram gravemente feridas, quatro ônibus
foram danificados e um ônibus carregando torcedores para o local  foi incendiado, o fogo então se
espalhando para o agora carbonizado cabine de pedágio.
No  entanto, Mbappé consegue se infiltrar qualquer e todo assunto, sejam eles chefes de polícia
ou políticos falando. "Eu  chamo para que o jogo aconteça sem incidentes. É a 106ª final da Copa
da França, um evento que  todos os clubes, incluindo os clubes amadores, jogaram. Há centenas
de milhares de pessoas assistindo a partida na televisão esta  noite. É um festival de futebol e,



além disso, um grande jogador francês jogará sua última partida por um time  francês, então
prestemos homenagem ao futebol", disse Bertrand Gaume, o chefe de polícia na região, resposta
ao tumulto, que,  felizmente, não se derramou no estádio.
Na tunnel, o presidente Emmanuel Macron falou brevemente com  ambos os conjuntos de
jogadores. A maioria não teve mais do que um "Como você está?" e um "Boa partida!"  mas não
houve surpresa de que, quando se tratava de Mbappé, a conversa foi muito mais longa e quente.
Ao  contrário das outras conversas, Macron abaixou a voz para um susurro, ocultando a natureza
de sua discussão – mais do  que simples cumprimentos foram trocados.

Tentativa de assassinato de Donald Trump marca um
momento chocante e assustador

A tentativa de assassinato de Donald Trump, que feriu  o ex-presidente um comício de sua
campanha de reeleição e matou um espectador, marca um momento choque e assustador.  A
violência política não é um desenvolvimento novo ou uma aberração para os EUA. Embora o Sr.
Trump tenha sobrevivido,  quatro presidentes americanos foram assassinados, além de
candidatos e detentores de cargos inferiores. Muitos outros enfrentaram sérias ameaças às suas 
vidas.
Às vezes, essas tentativas são o trabalho de um indivíduo, como John Hinckley Jr, que atirou e
feriu Ronald Reagan  enquanto estava doente mental, ou de um pequeno grupo com um objetivo
específico. Às vezes, como no assassinato de Abraham  Lincoln, eles falam sobre as correntes
embulhentes dentro da política americana.
Muito ainda é desconhecido sobre o atirador, Thomas Matthew Crooks,  de 20 anos, que foi
baleado e morto por um franco-atirador do Serviço Secreto. Registros mostram que ele era um 
republicano registrado, mas havia doado uma pequena quantia a um comitê de ação progressista
2024. No entanto, um  momento de tanta rancor e divisão, muitos ambos os lados já veem a
tiroteio de sábado como parte de  uma maré maior de violência e ódio político. O termo "guerra
civil" começou a ser tendência nas redes sociais após  o tiroteio.
O Sr. Trump instou as pessoas a "se unirem e mostrarem nosso verdadeiro caráter como
americanos ... não permitindo  que o mal vença". Seus oponentes políticos também foram rápidos
condenar essa violência abominável, com Joe Biden descrevendo o  ataque como "doente".
Muitos lugares todo o mundo estão vendo um crescente violência política e tolerância para tais
atos. Uma  minoria pequena, mas significativa e persistente, apoia a violência, seja a favor ou
contra o Sr. Trump, pesquisas têm encontrado.  O diretor do centro que realizou essa pesquisa, o
Chicago Project on Security and Threats, descreveu os EUA como uma  "tinderbox". Muitos mais
americanos têm armas, graças às vendas crescentes de armas nos últimos anos; a
desinformação está rampante; e  a internet também facilita a organização de pessoas com
intenções ilícitas.

Teorias da conspiração já estão circulando

Teorias da conspiração já estão  circulando, ambos os lados. A imagem de um Trump
machucado, com o punho levantado defesa, diante das estrelas  e listras certamente endurecerá
a convicção de seus apoiadores de que ele é um mártir, perseguido politicamente, legal e agora 
fisicamente por tentar fazer dos EUA um grande país novamente. Steve Scalise, o líder da
maioria republicana da Câmara -  ele mesmo gravemente ferido 2024 por um atirador anti-
republicano com um histórico de agressão e violência - foi rápido  acusar os democratas de
"retórica incendiária" que "alimenta a loucura histérica de que a reeleição de Donald Trump seria 
o fim da democracia na América".
A incitação verdadeira não pode ser tolerada. A violência deve ser condenada - como o  próprio
Trump falhou fazer quando brincou sobre o ataque brutal no marido de Nancy Pelosi, Paul, e
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disse que  era "sentido comum" que os saqueadores que invadiram o Capitólio gritando por
enforcamento de seu vice-presidente, Mike Pence, estavam zangados.
Há  que ter cuidado para que atos extremos de uma minoria não sejam usados para silenciar a
crítica legítima. Há muito  boa razão para acreditar que o Sr. Trump é uma ameaça à democracia
americana; não há justificativa alguma para a  crença de que ele deve ser impedido por meio da
violência. Políticos de todas as faixas devem ser mais cautelosos  do que nunca na escolha de
sua linguagem. Também cabe ao público americano fazer com que este momento sombrio
marque  um ponto de virada para melhor, não um deslizamento para algo ainda pior.
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